
res da Poupex.   
Assim como ocorre todos 

os anos, o Sindicato solicita aos 
funcionários da Poupex que 
contribuam com a definição da 
pauta, dando sugestões para 
acréscimo ou supressão, se for 
o caso, pois certamente, com a 
vivência diária da empresa, os 
trabalhadores têm todas as con-
dições de perceber o que é fun-
damental e que precise constar 
na pauta.

“A assembleia é um espaço 
democrático para que se possa 

construir uma pauta que 
reflita as necessidades es-
pecíficas dos funcionários 
da Poupex, sem deixar de 
contemplar a noção de 
categoria dos bancários”, 
frisa o presidente do Sin-
dicato, Eduardo Araújo.

visa à renovação do acordo cole-
tivo para o período 2015/2016. 
Desse modo, de acordo com a 
dinâmica aprovada na 17ª Con-
ferência, o rito de procedimento 
da Campanha Nacional deter-
mina uma negociação nacional 
em mesa com a Fenaban, o que 
baliza as negociações específicas 
por bancos.

Seguindo esta dinâmica, ain-
da de acordo com Eustáquio, 
cada banco, além de receber a 
pauta nacional da categoria ban-
cária, que é o norteador da nego-
ciação nacional, também recebe 

uma pauta específica 
que reflita as reivin-
dicações próprias de 
cada instituição finan-
ceira. Este é o mecanis-
mo adotado por todos 
os bancos, sejam eles 

Assembleia nesta quarta
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delibera sobre pauta específica
públicos ou privados.

Desta forma, uma vez defini-
da e já entregue a pauta nacio-
nal à Fenaban, os funcionários 
da Poupex devem deliberar so-
bre sua pauta específica, para 
que possamos encaminhá-la à 
direção da empresa, visando as 
negociações para a Campanha 
Nacional deste ano.

A pauta específica deve re-
fletir os anseios e necessidades 
dos funcionários da Poupex, de 
forma a se construir um acordo 
que contemple as questões que 
são gerais de todos os 
bancários, como aque-
las relacionadas a rea-
juste, saúde, seguran-
ça, entre outros itens; e 
ainda as questões que 
interferem no trabalho 
diário dos trabalhado-

O Sindicato realiza na 
próxima quarta-fei-
ra (26) assembleia 
na Poupex para 
discussão e delibe-

ração da pauta específica dos 
funcionários para a Campanha 
Nacional 2015. Será no teatro da 
empresa, às 13h30.  

“A pauta geral de reivindica-
ções, aprovada na 17ª Conferência 
Nacional dos Bancários no início 
do mês, já foi entregue à Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban) e 
já ocorreu a primeira negociação, 
sobre emprego. Paralelamente vão 
ocorrer as negociações das 
pautas específicas, incluin-
do-se aí a dos trabalha-
dores da Poupex”, explica 
o diretor do Sindicato  
Antonio Eustáquio.      

A Campanha Nacional 
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Sindicato promove seminário 
‘Combate ao Assédio Moral’ no dia 27

O Sindicato promove o 
seminário ‘Combate ao 
Assédio Moral´ na pró-
xima quinta-feira (27), 
às 19h, no Teatro dos 

Bancários. Preocupada com o alarmante nú-
mero de casos desta prática abominável entre 
os bancários, a entidade sindical tem investido 
em diversas ações para exterminar com esta 
verdadeira praga, que se tornou rotineira nos 
bancos. 

  As palestras serão proferidas pela audito-
ra fiscal do trabalho da Superintendência Re-

gional do Trabalho e Emprego de São Paulo (SRTE), Luciana Veloso 
Baruki; pela professora do Departamento de Psicologia Social e do 
Trabalho e do Programa de Pós-graduação em Psicologia Social e 
do Trabalho e das Organizações (PSTO) do Instituto de Psicologia 
da Universidade de Brasília (UnB), Ana Magnólia Mendes; e pelo de-
sembargador Grijalbo Coutinho. 

Com este propósito, o Sindicato lançou a campanha ‘Assédio 
moral: vamos acabar com esta praga!’, no dia 30 de julho. Trata-se 
de um alerta aos trabalhadores, que muitas vezes não têm o enten-
dimento de que aquilo que está acontecendo é assédio moral. A fi-
gura de uma barata caracterizada de banqueiro ilustra a campanha 
que está sendo levada a todas as unidades bancárias, juntamente 
com um ‘kit anti-assédio´, oferecido aos bancários pelo Sindicato.

Sindicato convida sociedade para 
lutar contra a ganância dos bancos

CAMPANHA NACIONAL 2015

Muita arte e animação deram o tom da 
Campanha Nacional dos Bancários 2015 lan-
çada na sexta-feira (21), no Setor Comercial 
Sul (SCS). Entre outras atrações, esquete de 
teatro, apresentação de mímicas e show de 
rock. Com o tema “Você no aperto e os ban-
cos não param de ganhar”, a campanha quer 
denunciar a ganância dos banqueiros. “Os 
bancos sugam a qualidade de vida da cate-

goria e o dinheiro de toda a nação. Basta ver 
os juros exorbitantes que cobram sem oferecer 
um serviço digno. No ano passado, em apenas 
quatro bancos, foram mais de 60 bilhões de 
lucros. A população e os trabalhadores pagam 
a conta e ficam no aperto”, discursou o presi-
dente do Sindicato, Eduardo Araújo.

Participaram do ato os diretores da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) e da Confede-

ração Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT), respectivamente, 
Jacy Afonso e Enilson Silva, além de diretoras 
e diretores da Federação dos Trabalhadores 
em Empresas de Crédito do Centro Norte (Fe-
tec-CUT/CN) e do Sindicato dos Bancários.

Além de se informar qual o mote da cam-
panha deste ano, bancários e pessoas que 
passavam no local conheceram um pouco 
mais da vida dos bancários que enfrentam 
uma rotina caótica para cumprir as metas 
abusivas impostas pelo banco e que, por 
isso, precisam se unir e procurar o Sindica-
to para conhecer e lutar por seus direitos. 
O tema fez parte da interpretação cômica 
dos atores Fabiana Kami e Marcos Pavi. Um 
boneco em forma de cofre ilustrou a atua-
ção dos bancos na economia brasileira.  Leia 
mais em bancariosdf.com.br. 


